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      No íntimo da prática científica há um discurso que diz:


       


      “Tudo não é verdade; mas em todo ponto, e a todo momento, há uma verdade a dizer e a ver, uma verdade que dormita, talvez, mas que não espera senão nosso olhar para aparecer, nossa mão para desvelar-se; cabe a nós encontrar a boa perspectiva, o ângulo conveniente, os instrumentos necessários, pois, de qualquer forma, ela está ali e está ali por toda parte.” Mas encontramos também, profundamente ancorada em nossa civilização, esta ideia que a ciência repugna e, com ela, a filosofia: a verdade, como o raio, não nos espera por toda parte onde temos a paciência de espreitá-la e a habilidade de surpreendê-la; mas ela tem instantes propícios, lugares privilegiados não somente para sair da sombra, mas, sem sombra de dúvida, para produzir-se; se há uma geografia da verdade, é aquela dos sítios onde ela reside (e não apenas dos lugares onde nos colocamos para melhor observá-la); sua cronologia é a das conjunções que lhe permitem chegar como um acontecimento (e não aquela dos momentos dos quais se deve aproveitar para apercebê-la, como entre duas nuvens). Poder-se-ia encontrar em nossa história toda uma “tecnologia” dessa verdade: ponto de referência de suas localidades, calendário de suas ocasiões, saber dos rituais no meio dos quais ela se produz


      (Foucault, M. A Casa dos Loucos. Ditos e Escritos I, p. 309)
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    Prefácio


    Como se deve palmilhar a encosta?


    Sobe e não penses nisto.


    (Nietzsche. A Gaia Ciência. São Paulo: Ed. Hemus, c. 1981, p. 21)


     


    Escrevi este prefácio para o primeiro livro solo de Pedro Ivo Silveira Andretta.


    Eu o conheci na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), em seu primeiro ano do Curso de Biblioteconomia e Ciência da Informação.


    Ele pediu-me para orientá-lo, pois queria fazer uma pesquisa científica com temática sobre a leitura. O tema, difícil, instigava a ambos. Dentre algumas idas e vindas, próprias do início da pesquisa, Pedro escolheu trabalhar com literatura, em especial Dom Casmurro, de Machado de Assis. Na época, o que perguntávamos era se o leitor escolhia a leitura deste livro pelas imagens figuradas nas capas, considerando-se as diversas edições da obra.


    A pesquisa, anos depois, gestada e gerada sob o enfoque teórico de Michel Foucault, abriu-lhe caminhos, dentre outros, para o ingresso no seu primeiro mestrado em Linguística da UFSCar, sob a orientação da Profa. Dra. Luzmara Curcino. Neste primeiro mestrado, Pedro direcionou seu olhar, ainda, averiguando as práticas de leitura e escrita dos novos leitores de Machado de Assis tal como exposta em blogs.


    Esta pesquisa alavancou, do mesmo modo, o entusiasmo de Pedro Ivo para estudos mais aprofundados sobre a Leitura e a Análise do Discurso de linha francesa, assegurando, com isso dentre outras, a admissão para o seu segundo mestrado em Ciência, Tecnologia e Sociedade na linha de pesquisa em Linguagens, Comunicação e Ciência, agora, sob a minha orientação.


    Este primeiro livro solo de Pedro Ivo Silveira Andretta, portanto, é o resultado desta pesquisa do segundo mestrado.


    O objetivo deste livro solo é o de compreender como Machado de Assis enunciou os leitores e algumas práticas de leitura no Brasil, no final do século XIX.


    O percurso teórico traçado por Pedro Ivo para responder a tal propósito foi respaldado em Michel Foucault. No primeiro momento, Pedro aplica a teoria arqueológica do saber em algumas obras de Foucault e, mapeia para o leitor, com rigor científico e fidedignidade teórico-conceitual, a descrição inédita de como este filósofo compreendeu, ao longo de sua vida, a Literatura. Ainda no campo teórico, Pedro apresenta os conceitos de Foucault, dos quais se valerá para a análise.


    O percurso analítico visou a aplicação dos conceitos foucaultianos, nas seguintes obras de Machado de Assis: Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881), Quincas Borba (1891) e Dom Casmurro (1899).


    Teoria e análises se irmanam no livro solo de Pedro Ivo.


    Um livro inédito para os que gostam de estudar Literatura.


    Um livro inédito para os que gostam de Michel Foucault.


    Um livro para se deliciar, sob os olhares de Foucault e Pedro Ivo para Machado de Assis, que mirou, como eram os leitores, leitoras e as práticas de Leitura de sua época no Brasil.


    Senti-me honrada e foi com muita alegria, assim, que recebi o convite para prefaciar este livro solo do Pedro Ivo Siveira Andretta, agora, como Prof. da Universidade Federal de Rondônia (UNIR) no Curso de Biblioteconomia.


    Como Nietzsche, na epígrafe, tenho a certeza que assim como foi possível você subir comigo a encosta, seus leitores, ao cabo do palmilhar deste livro, também a subirão.


    Obrigada, Pedro. Por ter estado comigo todos esses anos e tudo de bom aos seus leitores.


     


    São Carlos, agosto de 2015


    Nádea Regina Gaspar


    Ex-Professora do Departamento de Ciência da


    Informação da Universidade Federal de São Carlos

  


  
    Introdução


    Desenvolver um estudo hoje sobre Literatura, relacionado a alguma das teorias da Análise do Discurso francesa, é um desafio. Isso porque, é recorrente no domínio literário, as pesquisas conceberem orientações teóricas próprias. Nos últimos anos, porém, diversos estudos literários vinculam em sua gênese as teorias da Análise do Discurso de orientação francesa, as quais surgem no cenário nacional brasileiro como campos férteis para novos olhares na pesquisa científica, revelando posições de sujeitos, preocupados, também, com posturas interdisciplinares. Nesse horizonte, por exemplo, no âmbito dos entremeios dos Estudos Literários e do Discurso temos diferentes pesquisas no Brasil1 que tomam a análise do texto literário sobre diferentes perspectivas teóricas discursivas.


    Nesta perspectiva por nós mobilizada há teóricos que já se estabilizaram no terreno literário, por exemplo, o filólogo russo Mikhail Bakhtin ou ainda, sob outra perspectiva, o linguista francês Dominique Maingueneau2. Outros se encontram “em via de estabilização” no campo literário, se é que poderíamos assim chamar, como os filósofos franceses Michel Pêcheux e Michel Foucault, os quais desenvolveram conceitos sólidos para a Análise do Discurso, que vem sendo aplicados e adaptados, também, nos estudos do discurso literário.


    Abordar a temática da leitura e dos leitores, do mesmo modo, é colocar-se em um espaço igualmente complexo de fronteiras ilimitáveis, onde se somam estudos de diferentes ordens. Neste percurso, por exemplo, o historiador francês Roger Chartier vem se preocupando com a história da leitura e dos leitores; Paulo Freire se consolidou no caminho para a leitura e educação escolar; Angela Kleiman acena para a história da formação dos leitores brasileiros; Marisa Lajolo e Regina Zilberman entremeiam a leitura e a literatura. Bem como uma série de correntes teóricas que procuram identificar e teorizar o lugar do sujeito leitor junto ao texto, como a Semiótica, a Estética da Recepção, etc.


    Nesse entremeio, o objetivo desta obra é compreender o modo como Machado de Assis enunciou os leitores e algumas práticas de leitura no Brasil, no final do século XIX. Para tanto, recorremos ao aporte teórico da Análise do Discurso de filiação francesa, em particular a de Michel Foucault, aplicando-os em três obras machadianas: Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881), Quincas Borba (1891) e Dom Casmurro (1899), com o propósito de caracterizar e compreender alguns dos sujeitos leitores e leitoras pressupostos ou, ainda, materializados e idealizados por Machado de Assis, e como esses foram enunciados por ele os modos de ler dos leitores, bem como as práticas de leitura no Brasil oitocentista. Isto é, pretendemos escavar a superfície do discurso literário procurando compreender como eram enunciados os sujeitos leitores em suas práticas de leituras, em particular, no período situado no final do século XIX, segundo o olhar do escritor carioca Machado de Assis, um representante do movimento realista na literatura brasileira de sua época, sendo hoje, um cânone e um dos principais literatos nacionais.


    O estudo que segue, deste modo, marca, ao mesmo tempo, uma continuidade e uma descontinuidade em relação aos trabalhos que estivemos desenvolvendo nos últimos anos3, assim como a possibilidade de um novo olhar para o campo da Literatura vinculado aos estudos do Discurso e da Leitura. Continuidade por retomar, em parte, uma temática e abordagem já presentes em nossos trabalhos anteriores, que tocaram a obra machadiana e sua leitura pela perspectiva foucautiana. Descontinuidade pelo novo foco, que é não mais olhar para as capas e conteúdos ou para as representações dos leitores que leram a obra machadiana, mas sim para o próprio legado de Machado de Assis.


    Isso posto, amparamo-nos no semiólogo francês Roland Barthes, que em sua aula inaugural de Semiologia Literária no Collège de France, indica à posição e função da Literatura em relação aos vários saberes, quando diz:


    A literatura assume muitos saberes. Num romance como Robinson Crusoé, há um saber histórico, geográfico, social (colonial), técnico, botânico, antropológico (Robinson passa da natureza à cultura). Se, por não sei que excesso de socialismo ou de barbárie, todas as nossas disciplinas devessem ser expulsas do ensino, exceto numa, é a disciplina literária que devia ser salva, pois todas as ciências estão presentes no monumento literário. É nesse sentido que se pode dizer que a literatura, quaisquer que sejam as escolas em nome das quais ela se declara, é absolutamente, categoricamente realista: ela é a realidade, isto é, o próprio fulgor do real. (Barthes, 2004, p. 18)


    Não pressupomos, certamente, que tudo o que a Literatura diz é “a verdade”, tampouco que exista uma única verdade, mas que essa seja produzida em lugares e tempos propícios e chegam a nós, veiculada pelos diferentes meios midiáticos e por meio dos diferentes discursos.


    De acordo com os pressupostos acima de Barthes (2004) é que nosso olhar orientou-se para a perspectiva de Michel Foucault (1996) quando esclarece que todos os discursos, e, por conseguinte, todos os textos produzidos em uma sociedade são controlados e ordenados por “vontades de verdade”. Sendo assim, concebemos que o texto literário guarda, encarna e materializa, condições de possibilidade comuns a toda uma sociedade e época que lhe permite emergência, e, por conseguinte, melhor se adere a essas quanto maior sua adesão aos regimes de verdades vigentes. Os discursos, assim, segundo Foucault (1996) inserem-se nos documentos, ou melhor, em diversas materialidades, e essas encontram-se, certamente, nos textos, nos documentos.


    O historiador francês Jacques Le Goff (2008), embasado nos pressupostos foucaultianos, diz que os acontecimentos históricos, muitas vezes, são descritos por meio de relatos, de narrações daquele que pode dizer “eu vi, senti”. Sob essa perspectiva, os problemas da objetividade dos pesquisadores, da não inocência dos documentos, da construção do fato histórico como ocorrido mesmo, sempre foram de uma maneira ou de outra, questionados. Nesse embate, o historiador francês Michel de Certeau (1977) compreende que a história é também uma prática social, que conserva, preserva e guarda, mas também esconde, apaga e nega os materiais da memória, que podem ser apresentadas, grosso modo, tal como coloca Le Goff (2008), por dois tipos: os “monumentos” que foram herdados do passado e os “documentos” que foram escolhidos pelo historiador para seu projeto de investigação. Sobre essa distinção Michel Foucault (2008) propõe o conceito, de “documento-monumento” quando afirma:


    [...] a história, em sua forma tradicional, se dispunha a “memorizar” os monumentos do passado, transformá-los em documentos e fazer falarem estes rastros que, por si mesmos, raramente são verbais, ou que dizem em silêncio coisa diversa do que dizem; em nossos dias, a história é o que transforma os documentos em monumentos e que desdobra, onde se decifravam rastros deixados pelos homens, onde se tentava reconhecer em profundidade o que tinham sido uma massa de elementos que devem ser isolados, agrupados, tornados pertinentes, inter-relacionados, organizados em conjuntos. (Foucault, 2008, p. 8)


    Le Goff (2008, p. 538) complementa sinalizando que o “documento-monumento” é um testemunho criado por ação de vários poderes e diferentes ordens como as: sociais, econômicas, culturais, jurídicas ou espirituais, para servir como um instrumento de poder, e, por isso, “no limite, não existe um documento-verdade. Todo documento é mentira. Cabe ao historiador não fazer o papel de ingênuo”.


    No limiar entre a veracidade da história encontrada na literatura, a pesquisadora do discurso literário Marisa Gama Khalil apresenta-nos que:


    A literatura funciona assim, não como uma negação da história, mas com a revisão dela. Para que a revisão se concretize é preciso mostrar que não existe verdade, e dar um foco diferenciado aos fatos expostos ordenadamente pelas instituições, que tentam discipliná-los e arrumá-los. E é nesse sentido que se funda o espaço da diferença da literatura. Nela não há verdades. Nos outros espaços, fora da literatura, também não há verdade – as verdades são construções históricas. (Gama-Khalil, 2010, p. 190)


    Se, como diz acima Khalil (2010), “as verdades são construções históricas” e, se as verdades se encontram, como dito por Le Goff (2008) nos “documentos monumentos”, e ainda, se esses documentos, no nosso caso, estão contidos nos documentos literários, é aqui, portanto, que assentamos nossa pesquisa.


    Para nós, são nos “documentos-monumentos” literários, no caso, machadianos, que encontramos as produções de verdades de uma dada época, no caso, as verdades enunciadas em práticas de leitura e nos posicionamentos de leitores que se apresentaram no século XIX no discurso literário, na voz de Machado de Assis.


    Como será possível comprovar na análise das obras de Machado, a veracidade histórica sobre aspectos da leitura e dos leitores no final do século XIX no Brasil, será vista, então, em obras literárias desse autor. Com isso, buscar-se-á comprovar, por meio da análise de enunciados discursivos, que a Literatura revela aspectos de acontecimentos históricos e, portanto, História – no caso da leitura e dos leitores – e Literatura não se excluem ou se colocam em paralelo, mas antes se somam, imbricam e se colocam em relação, em constante cruzamento.


    No contexto, ainda, o que se tentará provar, também, é que a história da leitura e dos leitores do final do século XIX no Brasil e a literatura são atravessadas, também, pelos regimes do discurso machadiano que, produzem e controlam suas verdades, circulando no espaço social. Deste modo, esta pesquisa tem seu espaço junto aos estudos interdisciplinares em Letras, Linguística e Literatura. Nessas linhas, assentamos nosso olhar, então, nos estudos do discurso de Michel Foucault em sua relação com a literatura, em especial, a machadiana.


    Percorrido acima, embora sucintamente, os entremeios entre a Literatura e a proposta teórica foucaultiana que domina o presente estudo, resta-nos apresentá-lo. Diante disso, nas próximas páginas o leitor encontrará uma obra divida em três eixos:


    No primeiro capitulo, intitulado “Foucault e a Literatura”, é exposta a compreensão do texto literário sob a ótica do filósofo francês Michel Foucault. Para tanto, procuramos criar uma historicização do interesse do filósofo sobre a temática da literatura, destacando alguns textos como entrevistas, ensaios, conferências, artigos, etc. que, permeiam, principalmente, os diferentes volumes da Coleção “Ditos e Escritos”, buscando o entendimento de suas influências e conceitos sobre os quais refletiu.


    No segundo capítulo, intitulado “Arqueologia e Discurso: uma compreensão”, nos detivemos em estudar o que é, para Michel Foucault, a perspectiva arqueológica nos estudos do discurso. Desse modo, pontuamos brevemente a obra A Arqueologia do Saber e alguns dos conceitos desenvolvidos por Foucault para uma análise discursiva, os quais nos serão também válidos nas análises, que serão feitas a seguir.


    No terceiro e último capítulo, intitulado “A Leitura enunciada discursivamente na obra de Machado de Assis”, trazemos os resultados de nossas análises empreendidas nos livros Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881), Quincas Borba (1891) e Dom Casmurro (1899). Nossas análises dividiram-se em três grandes formações discursivas “Os sujeitos leitores”, “As características dos leitores” e “Os modos de ler” no final do século XIX.


    Notas


    
      
        1. A exemplo de Roselene de Fátima Coito (2003), Marisa Martins Gama Khalil (2001), Maria de Fátima Cruvinel (2002), entre tantos outros.

      


      
        2. Os quais desenvolveram instrumental analítico específico para a literatura.

      


      
        3. Foi possível publicar, derivado das pesquisas dos últimos anos: Andretta (2012; 2013), Andretta; Gaspar (2012; 2013), Gaspar; Andretta (2012), Andretta; Curcino (2012).
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